FILOSOFIA
Condicionantes da acção humana


As condicionantes da acção humana, ao mesmo tempo que limitam a acção, também lhe abrem um horizonte de possibilidades, assumindo-se, deste modo, como condições do próprio agir.
· Condicionantes físico-biológicas
As acções são dependentes da nossa morfologia e fisiologia. O nosso corpo é o que nos permite relacionar com o meio envolvente e a forma como nos relacionamos com tal meio envolvente depende, então, das características do nosso corpo. Há características que herdamos geneticamente dos nossos progenitores e essas, em conjunto com outras que possuímos, condicionam o que podemos fazer e como fazer.
· Condicionantes psicológicas
As acções estão, também, dependentes da personalidade do agente, do seu temperamento, do seu carácter, da sua força de vontade, do seu grau de timidez, dos seus estados psicológicos temporários como a alegria, a tristeza, a depressão, etc. Há acontecimentos que podem ser traumáticos ou marcantes e que, aliados às escolhas individuais, vão marcando cada um dos indivíduos, fazendo com que cada um tenha a sua história de vida, o seu percurso existencial.
· Condicionantes histórico-culturais
As acções estão, igualmente, dependentes do ambiente social, cultural, científico, tecnológico e histórico em que se desenrola. O conjunto de regras sociais, de hábitos e costumes, de padrões culturais, os conhecimentos e os avanços técnicos, o tipo de socialização que o agente sofre e o tipo de educação que recebe são também condições da acção que a influenciam. A acção é sempre situada e contextualizada; acontece num determinado ambiente historicamente marcado.
· Socialização
A socialização é a assimilação de hábitos, linguagens, regras, crenças, valores, rituais característicos de um grupo social, ou seja, é um processo através do qual um indivíduo apreende a cultura de um grupo social. 
· Cultura
A cultura é o conjunto de formas que um grupo social adoptou para tratar de todos os problemas que lhe são comuns, quer herda e transmite às gerações seguintes.
Valores e experiência valorativa


A axiologia (também chamada filosofia dos valores) é a disciplina filosófica que se ocupa do estudo dos valores. Tem, como função, analisar a natureza dos valores e defini-los através da sua relação com o ser humano.

Os valores estão presentes no nosso quotidiano, são guias da acção e é com base neles que emitimos juízos sobre as coisas.


O nosso primeiro contacto com os valores é através da valoração, pois as nossas referências e conversas acerca do mundo jamais usam uma linguagem meramente descritiva. A valoração é um fenómeno universal, uma vez que as pessoas se pronunciam sobre o valor das coisas, das acções, da arte, das próprias pessoas… independentemente do tempo, lugar, sociedade ou cultura.


Valorar é reconhecer algo valioso, é atribuir valor a algo, é emitir um juízo de valor sobre algo. Mas as nossas valorações não são aleatórias, fazem-se mediante factores como, por exemplo, necessidades e desejos, interesses pessoais e circunstâncias, idade e educação… Os factores permitem-nos reconhecer a razão pela qual atribuímos um dado valor a algo e justificar a maneira como nos comportamos perante os mesmos.


Os valores apresentam-se em pólos opostos (valor e desvalor/contravalor) e, por isso, uma das suas características é a polaridade.


Existe uma enorme diversidade de valores e critérios para que os possamos analisar e classificar. A tábua de valores de Max Scheler é considerada uma das mais adequadas para essa análise e classificação, referindo valores religiosos, valores éticos ou morais, valores estéticos, valores lógicos, valores vitais e valores úteis. Para além desta classificação dos valores, pode fazer-se uma interpretação dos mesmos a partir da sua organização hierárquica. Esta é conseguida por uma qualificação quer a nível pessoal, como a nível social e cultural. E assim se realiza a valoração que se expressa num juízo de valor (afirmação/frase que traduz apreciações e avaliações).
Factos ≠ Valores e Juízos de facto ≠ Juízos de valor


Factos e valores são coisas diferentes, bem como juízos de facto e juízos de valor. 

Utilizamos a palavra facto para nos referirmos a coisas, pessoas, animais, acontecimentos... No fundo, para nos referirmos ao que é desprovido de qualquer conotação afectiva ou interpretação subjectiva. O mundo, como realidade de facto, é o real constituído por tudo aquilo que é possível de ser descrito externa e objectivamente. Assim, o facto é da ordem do ser, do que é, do real, do descritível, do objectivo (isento de interferência do sujeito).
Quando nos referimos ao valor, queremos mostrar aquilo que é da ordem do preferível, do subjectivo, do que vale, do possível, do deve ser. Aqui impera a subjectividade ou seja, transparece o calor da opinião, o sabor do comentário, a nossa preferência.
Apesar desta diferenciação, factos e valores não pertencem a mundos separados. Na ciência, por exemplo, não se negando a existência de valores, afirmava-se a neutralidade axiológica. No entanto, na realidade, a actividade científica seria impensável sem valores como a verdade, a coerência lógica, o espírito crítico, a liberdade de investigação e de pensamento, a honestidade intelectual…

Os juízos de facto correspondem a afirmações ou proposições que tendem a ser descritivas e objectivas; os juízos de valor são enunciados que exprimem as preferências do sujeito e que, por isso, acrescentam ao fenómeno algo mais. 

Exemplo:

· Uma chuva de estrelas é um fenómeno natural. ( Juízo de facto
· Uma chuva de estrelas é um espectáculo de uma beleza indescritível. ( Juízo de valor
Valor – noção e perspectivas


Do mesmo modo que temos dificuldade em definir Filosofia, temos também em definir valor. O valor pode ser encarado como vivência, qualidade ou ideia. Associadas a cada uma destas formas, encontramos diferentes perspectivas filosóficas: a vivência remete para a Perspectiva Psicológica, a qualidade remete para a Perspectiva Naturalista e, por fim, a ideia remete para a Perspectiva Ontológica.
· Perspectiva Psicológica
Para esta perspectiva, o valor é como uma vivência pessoal e, neste sentido, ele corresponde ao sentimento ou emoção que resulta de um determinado estado psicológico. Assim, o valor resume-se à experiência que dele temos. De acordo com esta posição, os valores são subjectivos, isto é, são totalmente dependentes do sujeito, das suas preferências e apreciações valorativas. Os objectos não são desejados pelo que valem em si mesmos, nem por terem esta ou aquela qualidade; os objectos valem porque os desejamos. Isto é, as coisas são boas ou belas porque o sujeito as sente como boas ou belas e não porque sejam boas ou belas em si mesmas. Em suma, os valores são reduzidos aos desejos e às preferências individuais.
Crítica
Ao defender a subjectividade dos valores, esta perspectiva enfrenta algumas dificuldades: impossibilidade de explicar a permanência dos valores na vida do Homem e, consequentemente, impossibilidade de os diferentes indivíduos se entenderem acerca dos valores que adoptam.
· Perspectiva Naturalista
Esta perspectiva defende a existência real dos valores como qualidades das coisas. Tal definição encontra-se associada ao objectivismo axiológico (corrente que define os valores como propriedades objectivas das coisas. Nesta posição, os valores são modos de ser particulares das coisas, qualidades reais e efectivas; não envolve opinião do sujeito.
Crítica

Ao partir do pressuposto de que os valores existem nas coisas, como propriedades delas, como é que se explicam as diferenças e desentendimentos dos indivíduos a propósito dos valores? Exemplo: Se os valores são objectivos, por que será quem nem todos encontramos a beleza numa mesma obra de arte?

· Perspectiva Ontológica
Esta perspectiva afirma o valor como entidade ideal. Como ideias, os valores existem em si mesmos, independentes dos objectos reais e do espaço e do tempo em que nos encontramos. Os objectos dependem dos valores para se tornarem valiosos, mas os valores não dependem em nada dos objectos. Os valores não existem como os objectos, a sua maneira de existir é ideal. Deste ponto de vista, os valores são essências imateriais, intemporais e inalteráveis.

Crítica

Ao considerar os valores como essências absolutas, independentes do próprio sujeito, bem como do espaço e do tempo em que ele se situa, esta perspectiva encontra um obstáculo na sua fundamentação. E porquê? Porque não é possível a existência de um mundo dos valores separado do mundo real e humano.


Como se pode constatar, as diferentes definições de valor dadas pelas várias posições filosóficas encontram-se em favor ou da objectividade ou da subjectividade dos valores. Qualquer uma delas comporta falhas, porque todas são exclusivistas e unilaterais.
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